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			À professora Salete da Silva Alberti, por me ensinar a questionar o óbvio, uma vez que tudo é não sendo; e não sendo, é. Exemplo de vida e de profissão.


			









A fonte da degradação da personalidade das pessoas, na forma capitalista de produção, também contém, em si mesma, o potencial para um infinito crescimento da personalidade humana. 


			(VIGOTSKI, 2006, p. 5)


			









PREFÁCIO


			Tenho imensa satisfação em prefaciar esta obra, de autoria do Prof. Dr. Marcelo Ubiali Ferracioli, derivada de sua tese de doutorado defendida junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar da Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de Araraquara, sob minha orientação. Seu título, Desenvolvimento da atenção em crianças do Ensino Fundamental, já nos indica que seu autor estabelece como objeto de pesquisa uma problemática que assola a educação escolar em geral e, particularmente, as séries iniciais do Ensino Fundamental, qual seja o desenvolvimento da atenção voluntária – requisito fundamental para os processos de aprendizagens sistematizadas.


			A eleição desse objeto, por seu turno, traz consigo duas outras demandas sobejamente elucidadas pela produção em tela: enfocar o processo funcional atenção sem desgarrá-lo do sistema psíquico, superando interpretações lógico-formais atomísticas, bem como, e para tanto, adotando o materialismo dialético como método de análise. Considero que estamos diante de um trabalho que demonstra a maturidade intelectual de seu autor e que nos contempla com contribuições importantíssimas acerca de três grandes frentes temáticas: o desenvolvimento cultural da atenção voluntária; as relações existentes entre o referido desenvolvimento e a qualidade da educação escolar; e a implementação de uma pesquisa empírica que prima pelo atendimento dos princípios do Materialismo Histórico e Dialético. É sob o enfoque de tais frentes que se chega ao seu cume, representado pela elaboração de uma síntese acerca dos determinantes pedagógicos que se evidenciam mais efetivos na promoção e requalificação da atenção voluntária, conforme dados obtidos na investigação empírica realizada.


			Existe o consenso de que a atenção é uma função de grande importância psicológica, pois dela depende, em grande medida, a organização da percepção, da memória, do pensamento e do próprio comportamento. Como tal, é apelada como exigência pelos processos de ensino que visam à aprendizagem. Todavia, tanto no campo da Psicologia quanto no campo da Pedagogia, sob forte influência das perspectivas organicistas, tornaram-se hegemônicos os enfoques teóricos naturalizantes, que colocam os processos psíquicos como epifenômenos do “cérebro”, bem como aqueles que, atomizando o psiquismo, recortam dele a função atenção e versam isoladamente sobre ela. Nessa esteira, tivemos como resultado, nos últimos anos, uma assustadora e irresponsável patologização e medicalização da infância, com consequências nefastas sobre as quais a história ainda muito nos dirá. 


			Adotar, portanto, uma posição contra-hegemônica no trato para com a atenção, comprovando sua natureza cultural e evidenciando que sua qualidade maior, isto é, estar sob domínio consciente do sujeito, subjuga-se à qualidade das mediações instaladas entre o indivíduo e seu entorno social educativo, notadamente o escolar, é o primeiro mérito que destaco desta obra. O autor, respaldado pela Psicologia Histórico-Cultural, não perde de vista que existe uma diferença fulcral entre a atenção espontânea e a voluntária. A primeira, de natureza involuntária, é mobilizada pelas características dos objetos e subjugada às condições externas, mas a segunda tem origem em motivos e finalidades estabelecidos conscientemente pelo indivíduo em face das exigências impostas pelas ações que realiza. Ademais, não existe um curso natural de transformação da atenção involuntária em atenção voluntária, posto que esse salto qualitativo resulta do papel que a atenção vai ocupando no curso do desenvolvimento cultural em relação à percepção, à memória, ao pensamento, aos afetos etc. mobilizados na e pela atividade que coloca o ser em relação com o mundo. 


			Vigotski já afirmara que a complexificação da atenção resulta da elaboração que a criança realiza diante dos estímulos disponibilizados em seu processo educativo, anunciando que a formação das operações internas se subjuga às operações externas. Sobre esse aspecto, esclareceu que o percurso de formação cultural da atenção voluntária atravessa momentos distintos, que perpassa a atenção imediata, natural, a ser transformada pela apropriação de signos externos e convertida em atenção mediada, que se requalifica pela conversão de signos externos em operações internas e que, assim, transmuta, finalmente, a sua natureza. Se a atenção imediata do ponto de partida era dirigida pelo campo exógeno ao qual a atividade subordina-se, a atenção culturalmente desenvolvida passa a ser orientada pelo motivo da atividade, sob condições nas quais a pessoa domina a criação dos estímulos aptos a dirigirem suas ações, colocando a atenção a serviço das finalidades dessas mesmas ações. A essa função de outra natureza denomina-se atenção voluntária, culturalmente formada. 


			Não obstante, a clareza com a qual a Psicologia Histórico-Cultural disserta sobre a natureza social do desenvolvimento psíquico, bem como sobre a formação cultural da atenção voluntária, elucidando as imbricadas relações que existem com a educação escolar, converter os aclaramentos psicológicos em parâmetros organizativos do trabalho pedagógico não é uma tarefa de pequena monta, e essa empreitada foi assumida pelo Prof. Marcelo. Ciente de que é pelas mãos dos professores e professoras que a educação escolar pode ser colocada a serviço da formação integral dos indivíduos e, igualmente, que os acertados preceitos da Psicologia Histórico-Cultural podem fazer diferença na organização didática, o autor deste livro resolveu investigar a problemática acerca de quais seriam os princípios e estratégias pedagógicas pelas quais se pudesse promover a formação da atenção voluntária em escolares das séries iniciais do Ensino Fundamental. 


			O autor defende a tese segundo a qual e em suas palavras: “[...] o desenvolvimento da atenção voluntária em contexto escolar ocorre por demanda da própria atividade, por meio de tarefas de ensino planejadas e executadas pelo professor de modo a conduzir o educando à internalização de signos que possam mediar internamente sua atenção, tornando-a crescentemente autocontrolada por motivos ligados ao estudo, em uma educação escolar que, ao ensinar os conteúdos sistemático-científicos, promova intencionalmente o desenvolvimento desta função superior”. Comprovar essa tese, lançando luz às ações requeridas a uma prática pedagógica desenvolvente, é, indiscutivelmente, outro grande mérito presente nesta obra.


			Marcelo Ubiali Ferracioli não disserta em abstrato nem pretere sob quais condições objetivas a educação escolar pública se realiza na atualidade, mas alinha-se à assunção dos inúmeros desafios que professores e professoras enfrentam dia a dia em suas salas de aula. Se é fato que a educação escolar é promotora de desenvolvimento, também é fato que necessitamos de análises aprofundadas acerca de sob quais contextos e de quais organizações didático-pedagógicas ela cumpre essa tarefa de dimensões ontológicas, gnosiológicas e epistemológicas. Grosso modo, podemos dizer que tais dimensões se encontram sintetizadas na apropriação de signos, que converte o natural em cultural, o espontâneo em voluntário, o desconhecido em inteligível, enfim, o animal superior em ser humano, que, por meio da unidade atividade/consciência, erige suas condições objetivas de vida – dado que aponta para a grandeza do processo do qual a educação escolar participa.


			O que se coloca em causa é que a formação humana, em toda sua complexidade, realiza-se “de fora para dentro”, é dependente da vida sociocultural. Sendo assim, compreende operações de origem necessariamente externas e orientadas pela ação do outro, com destaque àqueles que conduzem a educação sistematizada, formal. O ser humano se institui obrigatoriamente sob condições de ensino, e isso não é diferente em relação à atenção voluntária. Sua constituição pressupõe tarefas que mobilizem seu controle, dirigindo seu curso para além do interesse imediato e circunstancial e da fusão entre estímulo e resposta. Mas, esse processo exige que se disponibilize ao indivíduo, desde os primeiros anos de vida, as condições para a apropriação do conhecimento acerca do mundo que o rodeia, o objeto primário de sua atenção. Portanto, o alcance da atenção voluntária ocorre sob decisiva interferência da ampliação do círculo de representações psíquicas, do enriquecimento de conhecimentos e ações que transformem a atenção reflexa em atenção autocontrolada. Cabe dizer que esse tipo de atenção é, antes de tudo, uma atenção organizada, sistemática e conscientemente dirigida para fins específicos. Por ser atributo do comportamento humano complexo, ela se insere entre aquilo que precisa ser aprendido e, consequentemente, aquilo que precisa ser ensinado.


			Essa é a questão nuclear colocada em pauta na pesquisa que respalda esta obra coerentemente desenvolvida com base nos fundamentos do Materialismo Histórico e Dialético, e, no tocante a esse quesito, seu autor assumiu com propriedade o defendido por Vigotski, considerando Marx, em relação à necessidade de assunção da dialética e do método de análise por unidade, com vistas à captação do objeto sob investigação em sua totalidade concreta. Trilhar as veredas do Materialismo Histórico e Dialético buscando a construção do conhecimento visando à transformação do real, sabemos, não é das tarefas mais simples. Contudo, temos neste livro um exemplo de sua exequibilidade e de seus largos alcances para as pesquisas em Psicologia e Educação, dentre tantas outras áreas. 


			Ao parametrizar sua pesquisa de campo – de caráter interventivo e colaborativo –, no referido método, Prof. Marcelo brinda-nos, em seu trabalho, com a objetivação da coerência entre os preceitos teóricos da Psicologia Histórico-Cultural e os princípios metodológicos que lhe conferem sustentação. Esse feito soma-se aos demais méritos deste estudo, que se destaca também por sua profundidade e qualidade metodológica. 


			Seu autor não recua diante dos desafios impostos àqueles que visam perscrutar dialeticamente o objeto sob análise com base na unidade contraditória aparência/essência, instrumentalizando-se pelas mediações do pensamento requeridas à captação do real em sua concretude, ou seja, no trânsito que pressupõe a superação da apreensão sensível, inicial – pela qual o objeto se revela em suas particularidades imediatas e desarticuladas, em direção à sua apreensão como totalidade concreta, o que significa dizer, pela superação do nível empírico em direção ao nível concreto do real. 


			E é exatamente pela fidelidade à perspectiva marxiana de análise que o leitor não encontrará neste livro um item específico destinado à questão do método! Se, nos moldes da metodologia científica tradicional, a investigação se orienta por um conjunto de categorias, preceitos e regras previamente delimitadas pelo pensamento e que devem ser seguidas; à luz do materialismo dialético, a construção do conhecimento orienta-se pela captação da prática social, pela existência objetiva do fenômeno, identificando-se com a apreensão do objeto, pelo pensamento, em seu movimento e como síntese de múltiplas determinações. Portanto, é o próprio objeto que circunscreve as possibilidades de alcance de suas determinações, uma vez que essas mesmas possibilidades são constitutivas dele, e não de “ideias” prévias que se possa ter a seu respeito. Trata-se de seu desvelamento no complexo de relações histórico-sociais que comportam seu ser e seu vir a ser. 


			Assim compreendida, a construção do conhecimento pressupõe a ascensão do abstrato ao concreto conforme a captação dos vínculos e relações existentes entre os diferentes elementos que constituem a totalidade de um objeto ou fenômeno. Trata-se, pois, da apreensão das relações entre as suas diferentes e diversas determinações pelas quais se depreende a unidade mínima de análise do objeto, apta a elucidar o fenômeno sob investigação, superando a forma desarticulada e sincrética pela qual se manifesta no plano empírico, num contínuo movimento lógico-dialético dedutivo e indutivo, ou seja, que se encaminha do todo às partes e das partes ao todo. 


			Foi na esteira de tais pressupostos que se delineou o percurso da investigação acerca do desenvolvimento da atenção voluntária em contexto escolar ora apresentado neste livro. De partida, seu autor procedeu à análise do objeto em sua totalidade, ainda sincrética ao pensamento, elaborando e implementando para tanto procedimentos investigativos aptos à identificação de seus elementos constitutivos e de sua caracterização geral. Pelo confronto entre os dados empíricos ora sistematizados e o acervo conceitual fornecido pela Psicologia Histórico-Cultural, identifica o processo de internalização de signos como unidade mínima de análise. 


			A partir dessa identificação, inicia-se o movimento de retorno ao objeto, tendo em vista a reconstrução, pelo pensamento, de seu percurso de formação em contexto escolar. Trata-se do exercício ideativo de superação da apreensão abstrata em direção à apreensão concreta, de superação da síncrese inicial em direção à síntese, capaz de enriquecer o desvelamento do objeto de forma mais integral e profunda. Todavia, em se tratando de um enfoque investigativo materialista, as representações ideativas, por mais elaboradas que sejam, ainda não representam a completude da construção do conhecimento, uma vez que o referido método tem a prática social como referência fundante de sua construção, nela residindo os seus critérios de validação. 


			Sendo assim, foi elaborado, implementado e analisado um conjunto de estratégias de intervenção em contexto escolar que, iluminado pela unidade mínima de análise, possibilitou ao pesquisador a identificação de expedientes pedagógicos favoráveis ao desenvolvimento da atenção voluntária, dos quais resulta a elaboração de parâmetros organizativos para uma prática pedagógica desenvolvente não apenas da atenção, mas de todo o sistema psíquico do qual ela faz parte. Assim procedendo, o pesquisador atende a mais uma prescrição do método marxiano, qual seja, localizar a construção do conhecimento nas demandas do trabalho, alfa e ômega em sua elaboração. 


			Diante do exposto, espero que este livro possa chegar às mãos do maior número de pessoas possível, uma vez que ele representa acréscimo de grande valor para as áreas de Psicologia, Pedagogia e afins, comprometidas com a luta pela qualidade da educação escolar e para que ela, de fato, cumpra sua tarefa na formação integral das novas gerações. Temos aqui um texto que merece ser estudado, o que significa dizer de cuja compreensão pode resultar o desenvolvimento de habilidades requeridas a uma prática pedagógica transformadora e, consequentemente, apta a contribuir para a superação de tantos obstáculos impostos às crianças, aos jovens e adultos, para os quais se tem vedado a natureza cultural de seu desenvolvimento e o inestimável papel da educação escolar em sua promoção.


			São Carlos, setembro de 2021.


			Lígia Márcia Martins. 


			









APRESENTAÇÃO


			Em minha trajetória de formação e atuação profissional como psicólogo da educação e professor em cursos de Psicologia e licenciaturas diversas, questões relacionadas a dificuldades pedagógicas de estudantes escolares sempre estiveram entre minhas principais preocupações desde que conheci o fenômeno caracterizado por Patto (1999) como produção social do fracasso escolar, que veio ao encontro daquilo que estava estudando sobre o desenvolvimento humano com base na Psicologia Histórico-Cultural.


			Ficava cada vez mais nítido que as explicações individualizantes, naturalizantes, patologizantes, unideterminadas e preconceituosas de tais dificuldades, especialmente na forma como elas figuravam (e ainda figuram) hegemônicas no senso comum das redes de ensino, eram signatárias de questões socioeconômicas mais amplas e historicamente justificadas que davam o tom à atuação docente, à gestão e políticas educacionais e à compreensão ideológica dominante que imperava (e ainda impera) nas numerosas expressões particulares dessas dificuldades pedagógicas.


			Ao mesmo tempo, também crescia para mim a convicção, cientificamente fundamentada e politicamente orientada, de que a ação pedagógica de ensino era o principal recurso teórico-prático de enfrentamento da questão das dificuldades pedagógicas nesses contextos.1 Contudo, uma série de condições objetivas e subjetivas de ensino e de aprendizagem deveriam ser minimamente garantidas para que essa tarefa se cumprisse o melhor possível, apesar de vivermos tempos de acirrada exploração e desumanização que impõem largos limites à educação.


			Sigo convencido de que, mesmo diante dos incessantes ataques à escola e das severas condições em que ela existe, estudantes, docentes e gestores em tantas redes de ensino e em tantas localidades se mantêm resistindo e, naquilo que lhes é possível, realizando belos trabalhos de formação humanizadora, promotora de desenvolvimento humano. Ao contrário de reproduzir o discurso naturalizado de desqualificação da escola (em especial da escola pública) e da culpabilização de suas comunidades e seus profissionais pelas dificuldades que enfrentam, junto-me ao grupo daqueles que procuram entender as contradições desse processo e, isto, sim, investir nas possibilidades de superação de dificuldades pedagógicas pela instrumentalização do “como fazer” da docência2, na relação educacional indissociável entre conteúdo-forma-destinatário, como esclarece Martins (2013). É evidente que apenas isso não basta e pensar dessa maneira seria mais uma forma de unideterminar aquilo que é multideterminado; são muitas as demandas afetas à educação escolar que extrapolam seus limites pedagógicos. Por outro lado, sem tal instrumentalização bem fundamentada e politicamente demarcada seria igualmente impossível avançar.


			O tema do desenvolvimento da atenção voluntária, para mim, derivou das frequentes queixas de desatenção e hiperatividade/impulsividade com as quais tive contato durante anos de atuação em cursos de formação inicial e continuada de professores, que não raro justificavam dificuldades pedagógicas de estudantes em aprender e de docentes em ensinar. Isso não significa que essa seja a única ou mesmo a principal questão relacionada a tais dificuldades, contudo, como demonstrarei a seguir no livro, afirma-se cada vez mais relevante. 


			Sendo assim, vi-me diante da necessidade de colaborar com o enfrentamento desse cenário no momento em que elaborava o projeto do presente estudo, colocando-me a favor dos estudantes e profissionais escolares que resistem. Mais precisamente, o empenho foi contribuir ao “como fazer” para considerar e promover a atenção voluntária de forma integrada ao processo de ensino escolar, distante da tendência medicalizante que vem solapando a Educação Básica. 


			Entretanto, a realidade se faz mais complexa e contraditória do que revela um primeiro contato. Por isso, este estudo foi pensado e realizado para melhor enfrentar tais vicissitudes, a fim de possibilitar que o conhecimento aqui produzido sobre a relação entre o processo de ensino escolar e o desenvolvimento da atenção voluntária tivesse potencial para realmente atingir a atuação de professoras e professores que vivenciam situações consideradas como de desatenção e hiperatividade/impulsividade em suas aulas. Dito de outra forma, método e metodologia foram intencionalmente executados para gerar resultados compreensíveis, mobilizadores e aplicáveis à docência na forma como lhe é viável nas condições hoje existentes.


			Em vista disso, mais importante do que versar sobre o método materialista dialético, neste estudo me esforcei por realizá-lo, entendendo que dessa maneira me aproximaria da concreticidade do fenômeno estudado, sua singularidade-particular, dando-lhe contornos essenciais, para que fosse possível pensar como agir de forma transformadora sobre ele. O texto que segue é, na medida do que pude alcançar, a consumação do movimento de concreção do objeto: a apresentação do estudo sobre a relação entre processo de ensino escolar e desenvolvimento da atenção com base na internalização de signos como sua unidade mínima de análise, elucidada e gradualmente saturada de determinações particulares, até se chegar à síntese complexa e concreta do que se objetivou conhecer. Alcançar esse ponto só foi possível porque antes realizei o movimento inverso ao da síntese, ou seja, fiz a análise da totalidade caótica ao pensamento em direção às abstrações mais simples do fenômeno, agora reestruturado e desenvolvido como apresentação.


			Além disso, também foi pelas preocupações citadas que escolhi realizar uma pesquisa de campo interventiva e colaborativa, que procurasse não reduzir a complexidade da maneira como a educação escolar se realiza todos os dias nas salas de aula, colocando-me na condição de um professor que se depara com dificuldades pedagógicas relacionadas ao autocontrole da conduta dos estudantes em situações reais de ensino de conteúdos curriculares. Para tanto foi necessário criar uma metodologia de coleta em muitos aspectos original, que fosse objetiva e coerente com uma investigação que atendesse às exigências científicas do Materialismo Histórico e Dialético e da Psicologia Histórico-Cultural, ao mesmo tempo que se mostrasse suficientemente clara, fidedigna e convincente para docentes da Educação Básica e para pesquisadores dessa teoria ou de outras vertentes.


			Meu maior desejo é compartilhar os resultados com as pessoas que resistem, comprometidas em converter o conhecimento científico em prática social e vice-versa. 


			Bom estudo!


			O autor


			


			

				

					1  Não estou com isso reforçando o jargão liberal de que a educação e seus agentes têm em si condições de transformar todas as mazelas oriundas da contradição capital/trabalho, que, sabemos, depende de radical subversão determinantemente político-econômica da sociedade de classes.


				


				

					2  Esta posição não tem qualquer vínculo com concepções pedagógicas tecnicistas e seus desdobramentos atuais que, ao contrário do que estou afirmando, esvaziam a docência de seu sentido humanizador, mecanizando e impregnando de lógica mercantil a educação escolar que em nada deveria assemelhar-se a isso (SAVIANI, 2007).
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INTRODUÇÃO


			O processo de medicalização da sociedade tem criado reflexos no cotidiano escolar e motivado pesquisas na área da educação. Há publicações científicas que consideram a existência de transtornos mentais relacionados com a não aprendizagem de crianças e adolescentes. Esses estudos apontam bases neurobiológicas para as causas desses transtornos e tratamentos medicamentosos como principais maneiras de enfrentar tais problemas (APA, 2014; BARKLEY, 2008; BARKLEY; MURPHY, 2008; BROWN, 2007; MATTOS et al., 2006; MORAES; SILVA; ANDRADE, 2007; ROTTA; OHLWEILER; RIESGO, 2006).


			Com postura crítica a essa concepção organicista acerca da não aprendizagem e de dificuldades enfrentadas por indivíduos na sociedade como um todo, estudiosos3 vêm sistematicamente se opondo a tal maneira de entender e encaminhar a questão, tanto na esfera científica quanto na esfera política, considerando-a como mais uma forma de individualização e patologização de questões sociais mais amplas, relacionadas ao modo de produção da vida na sociedade capitalista contemporânea e às relações de poder e exploração (MOYSÉS; COLLARES, 2011; MOYSÉS; GARRIDO, 2010).


			Parte deste movimento de crítica tem como fundamento a perspectiva marxista de ser humano e de mundo4, em que a gênese de comportamentos, pensamentos e sentimentos de indivíduos em estado de sofrimento psicofísico, dentre outras dificuldades, só pode ser compreendida a partir da análise da totalidade social concreta, o que no caso do atual momento histórico significa entendê-la nas contradições da sociedade de classes capitalista (EIDT; TULESKI, 2007). Em seus estudos sobre a atividade humana, Leontiev (1978) esclareceu que o trabalho alienado como forma de produção e reprodução da vida causa consequências na estrutura das demais atividades realizadas pelos indivíduos e, por isso, cria determinadas formas historicamente engendradas de consciência e personalidade. Como esse modo de produção da vida social existe em detrimento de necessidades efetivamente humanas, o sofrimento e o adoecimento psicofísico abundam, mesmo que os sujeitos não tenham clareza dessas relações.


			No caso da medicalização da educação, o problema se faz especialmente preocupante, pois crianças e adolescentes nos bancos escolares são diagnosticados como portadores de transtornos mentais em função, entre outros fatores, de seus desempenhos escolares considerados inadequados e/ou insuficientes. Diante de diagnósticos aligeirados e controversos, estudantes da Educação Básica recebem, em número cada vez maior, tratamentos medicamentosos para supostos transtornos relacionados à aprendizagem (COLAÇO, 2016; FERRACIOLI et al., 2016; LUCENA, 2016). 


			Como demonstrou Eidt (2004), um dos exemplos mais marcantes desses diagnósticos é o chamado Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), em que comportamentos e pensamentos desatentos e hiperativos/impulsivos sinalizariam, para os organicistas, um problema neurobiológico de origem genética, que provavelmente acompanhará os indivíduos por toda a vida, cujo tratamento principal é o uso da substância psicotrópica denominada cloridrato de metilfenidato.5


			Professores nem sempre bem preparados para compreender a situação e, acima de tudo, com poucas condições de enfrentar individualmente tais dificuldades podem aderir acriticamente às explicações de tipo organicista, que acabam usando de justificativas relacionadas a características orgânicas de estudantes, afastando das condições concretas de ensino escolar a responsabilidade sobre a não aprendizagem. Eidt e Ferracioli (2007) argumentaram que a consequência prática disso é que nesta situação professores e gestores educacionais não têm que repensar/transformar suas atuações e princípios pedagógicos ou condições mais amplas de ensino e gestão, pois os problemas desses “alunos difíceis” são inatos e, portanto, têm pouca ou nenhuma relação com a docência, deixando qualquer intervenção significativa a cargo de profissionais da saúde e familiares. É assim que, em muitos casos, crianças e adolescentes são recomendados pelas escolas ou por demais agentes das redes de educação aos questionáveis diagnósticos, retroalimentando o fenômeno da medicalização da educação. 


			Com base nos fundamentos marxistas, na Psicologia Histórico-Cultural e nos estudos sobre a produção social do fracasso escolar como proposta por Patto (1999), a crítica à questão do TDAH, entre outros transtornos, afirma que, na verdade, não são pessoas individualmente que têm determinados problemas orgânicos que afetam suas capacidades de se concentrar e de autocontrolar suas condutas. Retomando a discussão anteriormente apontada acerca da alienação em uma sociedade excludente e cada dia mais acelerada, as atividades desumanizadas que nela se realizam não possibilitam apropriações no sentido do pleno desenvolvimento individual da maioria das pessoas (EIDT; TULESKI, 2007). 


			Isso não significa dizer, como salientaram Eidt e Ferracioli (2007), que determinados sujeitos não enfrentem dificuldades pedagógicas na escola e que tais situações não demandem soluções; significa apenas que essas dificuldades derivam de um desenvolvimento apenas inicial de funções psíquicas superiores, que não possibilitaram ainda um esperado autocontrole da conduta, o que poderá ocorrer desde que o ensino qualitativo volte a promovê-las na atividade desses sujeitos. Esta realidade se aplica também, com peculiar importância, ao caso do desenvolvimento da atenção voluntária, função psíquica superior de especial interesse neste estudo e sobre a qual se tratará com mais detalhe adiante. Aqui duas situações diferentes podem ocorrer, de maneira combinada ou não: por um lado, um conhecimento equivocado do desenvolvimento que faz com que o educador espere de seus alunos um desempenho atencional além de suas possibilidades atuais e iminentes; e/ou, por outro lado, um verdadeiro atraso no nível atencional voluntário de um ou mais alunos em comparação ao que já poderiam ter conquistado, que demandaria intervenção interpsíquica adequada para uma retomada do processo desenvolvimental.


			Em quaisquer dos casos, a alternativa histórico-cultural concreta à medicalização e às possíveis dificuldades pedagógicas enfrentadas por professores e estudantes nas escolas reside justamente na possibilidade de gerar desenvolvimento por meio de processos de ensino, ou seja, pela apropriação/objetivação dos signos da cultura que mediarão conscientemente a conduta por parte dos sujeitos que aprendem (CHAVES et al., 2014; EIDT; FERRACIOLI, 2007; FERRACIOLI; TULESKI, 2013; LEITE, 2010; 2015; LUCENA, 2016; MEIRA, 2011; RABATINI, 2016). 


			Diante do fenômeno da medicalização e sua crítica, há docentes e escolas que buscam, de diferentes formas, alternativas pedagógicas para as dificuldades de desatenção e hiperatividade/impulsividade enfrentadas em sala de aula. Entretanto, é tarefa difícil para professores e gestores efetivamente implementar em suas atividades alternativas em uma perspectiva histórico-cultural, porque ainda são incipientes, nessa abordagem da psicologia, formulações sistemáticas que transformem o conhecimento sobre a função superior da atenção e seu desenvolvimento em proposição pedagógica exequível dentro do processo de ensino escolar.


			O Fórum sobre Medicalização da Educação e da Sociedade tem buscado de diferentes formas sanar a lacuna do “que fazer” pela formulação de materiais com orientações não medicalizantes para diversos profissionais, entre eles professores, cujo principal exemplo são as “Recomendações de práticas não medicalizantes para profissionais e serviços de educação e saúde” (GRUPO DE TRABALHO EDUCAÇÃO E SAÚDE, 2015). Esse material se posiciona e traz de forma pertinente a crítica à medicalização e à produção social do fracasso escolar, sinalizando possibilidades de atuação em perspectivas mais coletivas e contextuais. Porém, em função de seus fundamentos teóricos e posturas em relação ao papel social da escola e do professor, acaba por não ir ao encontro da demanda anteriormente explicitada de organização do ensino sistemático com vistas ao enfrentamento de queixas como a desatenção e a hiperatividade/impulsividade6, especialmente levando em consideração a importância dos conteúdos científicos a serem ensinados e os elementos sociais e psíquicos que permeiam o desenvolvimento atencional voluntário de crianças e adolescentes, em condições muitas vezes precárias de ensino-aprendizagem.


			Como dito, há também estudos com base na Psicologia Histórico-Cultural que vêm investigando e discutindo a medicalização social e da educação em diversos âmbitos, inclusive na busca de contribuições para a prática docente, na maior parte dos casos articuladas à Pedagogia Histórico-Crítica (CHAVES et al., 2014; EIDT; FERRACIOLI, 2007; FERRACIOLI; TULESKI, 2013; LEITE, 2010; 2015; LUCENA, 2016; RABATINI, 2016). Diferentemente do exemplo anterior, aqui há a clareza das determinações estruturais e políticas advindas da sociedade de classes acerca da educação e seus efeitos empobrecedores sobre as teorias pedagógicas, o papel da escola e do professor, assim como sobre o desenvolvimento psíquico. Da mesma maneira, com maior ou menor ênfase, tais estudos trazem a importância da educação escolar para o desenvolvimento, dando foco ao processo pedagógico e ao ensino sistemático de conceitos científicos como principal forma de enfrentamento às queixas de desatenção e hiperatividade/impulsividade, numa perspectiva de valorização da docência, firmemente não patologizante, individualizante ou medicalizante. Porém, apesar de seus avanços teóricos, críticas totalizantes e sistematização de princípios passíveis de se converter em práticas educativas escolares, tais resultados ainda não chegaram à identificação de determinantes pedagógicos que possam instrumentalizar de forma direta a ação docente, sem desconsiderar suas possibilidades e insuficiências advindas de condições precárias de formação e atuação de professores da Educação Básica. Em suma, são pesquisas necessárias e serão fundamentos importantes do presente estudo, mas a lacuna antes explicitada persiste. 


			Sem alternativas didático-pedagógicas satisfatórias, é possível que professores e gestores omitam-se diante da medicalização ou até colaborem com ela, já que não sabem ao certo o que podem ou devem fazer, não encontram saída aplicável em sala de aula ou ação ao seu alcance que colabore para o enfrentamento do problema sem recorrer às explicações médicas patologizantes. Daí a necessidade de elucidação acerca de um tipo de prática pedagógica que contribua para que estes profissionais tenham a oportunidade de se apropriar desses conhecimentos e recursos teórico-práticos para melhor orientarem o processo de desenvolvimento da atenção voluntária de seus alunos. 


			Não se está afirmando que o professor ou outros membros da equipe pedagógica irão solucionar todos os problemas escolares relativos à desatenção e hiperatividade/impulsividade. Há determinantes mais amplos que impõem certos limites à prática educativa.7 O que se propõe é ampliar ao máximo as chances de desenvolvimento dentro das condições educacionais reais postas a esses profissionais, sem subestimar ou superestimar as possibilidades de nenhum dos envolvidos.


			A partir da análise deste cenário, chega-se ao objeto desta investigação, qual seja: a relação entre o processo de ensino escolar e o desenvolvimento da atenção voluntária. Da mesma forma, enuncia-se o problema de pesquisa que se propôs responder: por meio de quais princípios e modos pedagógicos professores da Educação Básica poderiam melhor promover o desenvolvimento da atenção voluntária de seus estudantes mediante o ensino escolar, consideradas as condições reais da docência?


			Esclarecidos esses pontos, estabelece-se o seguinte objetivo de pesquisa: identificar determinantes pedagógicos responsáveis por melhor promover o desenvolvimento da atenção voluntária de crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental, tendo em vista o processo de ensino dos conteúdos escolares sob responsabilidade do professor. 


			Apresentados objeto, justificativa, problema e objetivo, resta explicitar a tese que se pretende demonstrar. Conforme Severino (2002), a tese ou hipótese geral da investigação é a ideia central do estudo, que se expressa como uma posição lógica prospectiva diante do tema e necessariamente deve avançar para além do que se sabe ou já foi demonstrado sobre o assunto, indo ao encontro tanto do problema de pesquisa quanto do objetivo que deste se desdobrou. A hipótese geral desta investigação deve ser, assim, a chave conceitual sobre como promover o desenvolvimento da atenção voluntária nas condições reais de ensino escolar, uma vez que, a partir da Psicologia Histórico-Cultural, a afirmação de que o ensino sistemático é capaz de fazê-lo é algo sabido e suficientemente demonstrado. 


			Portanto, a tese deste estudo é: o desenvolvimento da atenção voluntária em contexto escolar ocorre por demanda da própria atividade, por meio de tarefas de ensino planejadas e executadas pelo professor de modo a conduzir o educando à internalização de signos que passam a mediar internamente sua atenção, tornando-a crescentemente autocontrolada por motivos ligados ao estudo, em uma educação escolar que, ao ensinar os conteúdos sistemático-científicos, promova intencionalmente o desenvolvimento desta função superior.


			Mesmo que esta chave conceitual não seja exatamente nova, ela é a linha condutora de toda a pesquisa, desde a coleta empírica até as análises e sínteses que lhe sucederam. Por conseguinte, o conhecimento teórico-prático que a partir da tese se demonstrou/produziu é um avanço científico sobre o tema, atendendo ao problema e objetivo enunciados. Ainda que tenha sofrido modificações ao longo do percurso de pesquisa, sem a tese não seria possível delinear um caminho a seguir, pois não haveria um ponto de chegada a se buscar.


			Como já se fez notar, este estudo se desenvolveu com base nos fundamentos do Materialismo Histórico e Dialético de Marx e os princípios gerais de seu método.8 Nesses termos, a verificação da tese veio como resultado de dois movimentos contrários e complementares entre si. Primeiro o movimento inicial de análise da totalidade, ainda caótica ao pensamento, acerca dos dados empíricos singulares em articulação com o instrumental conceitual utilizado, levando à identificação da unidade mínima de análise do objeto em pauta: a internalização de signos. No caso desta investigação, tal unidade é a expressão abstrata mais simples que manteve as características essenciais/universais da relação complexa entre o processo de ensino escolar e o desenvolvimento da atenção voluntária, como se evidenciará pormenorizadamente no capítulo 1. 
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